Artículo enviado por el Dr. Lucas Gomez Ruiz de Chile (Fuente: http://www.ihb.org.br/html/nsd/dec.htm) 

HOMEOPATIA ATUALIZADA

DÉCIMA ATUALIZAÇĂO DO ORGANON

6. HOMEOPATIA ESCOLA BRASILEIRA

Definiçăo

A Homeopatia Escola Brasileira se define como a Doutrina Médica Hahnemanniana Atualizada . Alicerçada nos princípios Hahnemannianos, a H.E.B. assimila os progressos das cięncias médicas e exercita as terapęuticas que lhe săo paralelas ou concordantes.

Bases

I. Lei natural da analogia ou similia similibus curentur de Samuel Hahnemann.

II. O princípio de identidade ou lei de cura da identidade ou aequalia aequalibus curentur que resulta dos trabalhos de Constantino Hering ( nascido em 1810 ), Wilhem Lux ( nascido em 1770 ); Denis e R.P. Collet ( 1824-1865 ); Broteaux, E. Iliovici e outros.

Características

1°) Adequar a nomenclatura homeopática propriamente dita, eventualmente arcaica, ŕ terminologia médico-científica moderna.

2°)Coordenar teorias cientificamente defensáveis para as grandes Teses Homeopáticas quando elas, as teses, avançadas no tempo, se imiscuem com a biologia celular, a física e a química iônica e molecular, a eletrônica, a bio-energia em seus mais amplos significados.

3°) Indicar, contra indicar, associar, para melhor prática clínica:

a) Homeopatia ortodoxa de Hahnemann e Kent

b) Alternismo

c) Pluralismo

d) Complexismo e Bioquímica de Schuessler

e) Alopatia

f) Terapęuticas paralelas ao similia similibus curentur . Flora Medicinal . Terapęuticas paralelas ao aequalia aequalibus curentur 

g) Homeopatia Tri-Una ou Tridimensional ou Atualizada de R. Costa

4°) Ensinar a preparaçăo dos nosódios vivos homeopáticos de Roberto Costa.

5°) Conceituar em definitivo o problema das vacinaçőes alopáticas e a profilaxia e tratamento homeopático das doenças infecciosas e contagiosas com nosódios vivos.

6°) Preconizar a escala decimal, de preferęncia, para manipular os remédios até D 30, técnica manual.

7°) Demonstrar a excelęncia do Dinamizador Homeopático Brasileiro de Roberto Costa para a feitura das altas potęncias homeopáticas.

8°) Indicar e contra-indicar tratamentos homeopáticos com remédios em séries de dinamizaçőes crescentes e séries descendentes.

9°) Sinergia homeopática do terreno biotipológico.

Protocolo das Características de Homeopatia Escola Brasileira

1°) Adequar a nomenclatura homeopática propriamente dita, eventualmente arcaica, ŕ terminologia médico-científica moderna. Em ordem alfabética, vocábulos arcaicos ou năo que interessam ŕ Homeopatia.

ALOPATIA - Método de tratamento que emprega agentes medicamentosos cuja açăo no homem săo consiste em manifestaçőes farmacodinâmicas diferentes ou dissemelhantes das que se observam no doente. É o aliena alienis curentur. Atualmente designa a prática da medicina oficial sem nenhuma preocupaçăo doutrinária ou científico-filosófica. É um amontoado de fatos.

ATENUAÇĂO - É a passagem de um medicamento em determinada concentraçăo ŕ outra, subdividindo ainda mais a substância ativa ou suporte inerte, utilizada.

DILUIÇĂO - Diminuir a concentraçăo ( de uma soluçăo ) por adiçăo de líquido conveniente; exprime o resultado da mistura de uma substância com outra quando uma delas, pelo menos, é líquida.

DINAMIZAÇĂO - É a liberaçăo de energia dinâmica ( energia iônica e/ou molecular ) de substâncias líquidas ou sólidas medicamentosas que simultaneamente sofrem o processo de atenuaçăo supra citado e sucussőes. O mesmo resultado se obtém por meio de trituraçőes e atenuaçőes sucessivas com substâncias sólidas pulverizadas.

DOENÇA - É desequilíbrio da energia vital que se exterioriza mediante sintomas. É distúrbio psicossomático. É quebra da homeostasia. É dis-induçăo.

ENANTIOPATIA OU ANTIPATIA - Método de tratamento com agentes terapęuticos cuja açăo no homem hígido consiste em manifestaçőes farmacodinâmicas contrárias ou antagônicas ŕs que se observam no doente. Contraria Contrariis Curentur . A necessidade de um medicamento para cada sintoma levou a medicina ŕ polifarmácia. Săo denominaçőes em desuso.

Homeopatia, Alopatia, Enantiopatia săo vocábulos criados por Hahnemann. 

EXPERIEMNTAÇĂO PURA - É a administraçăo de uma substância medicamentosa em organismo hígido com a finalidade de provocar o desequilíbrio fisiológico e de conhecer os fenômenos característicos que ela pode produzir. ( patogenesia ).

HOMEOPATIA - Já foi definida no texto.

ISOPATIA - Senso lato é o método de curar as doenças por intermédio dos seus agentes causais manipulados mediante a técnica homeopática ( dinamizados ). É o aequalia aequalibus curentur que graças ao processo homeopático da dinamizaçăo se confunde com o similia similibus curentur na conceituaçăo de símile e de similimum .

MIASMA - Termo impróprio, usado antes da era microbiana para designar a causa desconhecida das moléstias infecciosas e contagiosas. Eram supostas emanaçőes oriundas das substâncias orgânicas em águas e pântanos em decomposiçăo ou exaladas de pessoas doentes. Estudando e atualizando a obra de Hahnemann. A conclusăo se impőe: MIASMA de Hahnemann. É DIÁTESE, é TERRENO BIOLÓGICO e mais profundamente, outra conclusăo de impőe: MIASMA de Hahnemann ou pecado original de Kent é um distúrbio do processo de Induçăo; é uma DISINDUÇĂO que se configura finalmente, em diátese, págs. 67, 72, 74.

NOSÓDIO - Medicamento preparado com produtos patológicos vegetais ou animais. Na França săo denominados bioterápicos; SARCÓDIO é preparado com produto fisiológico.

PATOGENESIA - Quadro sintomático obtido pela experimentaçăo medicamentosa no homem hígido. Moléstias artificiais de Hah. em oposiçăo ŕs moléstias naturais.

FORÇA VITAL - Ler págs. 10-11; 55-56. Força vital é alma, espírito, é metafísica; deve ser substituído por ENERGIA VITAL que é exatamente o processo de Induçăo em atividade. Há homeopatas materialistas, organicistas, patogenistas, que deliberadamente ignoram os conceitos de FORÇA VITAL para praticar Homeopatia. Neste livro justificamos Hahnemann; ele falava em FORÇA VITAL porque o vocábulo Energia era pouco difundido 1755-1843.

Psora ou Dis-induçăo

A diátese que Hahnemann denominou Psora deve ser considerada como distúrbio de uma funçăo biológica fundamental, a induçăo embrionária. É um distúrbio básico que confere ao homem condiçăo excepcional; ele rege a tudo que o cerca e/ou o acomete através do prisma dessa condiçăo excepcional e por isso Kent, o grande filósofo, intérprete de Hahnemann, definiu esse distúrbio ou Psora, como o pecado original tal o seu arraigado na natureza humana. Ler págs. 69 a 74.

PSORA - Ler págs. 69 a 74. É uma dis-induçăo.

REMÉDIO - Em Homeopatia Medicamento é toda substância capaz de provocar sintomas no homem hígido submetido ŕ experimentaçăo tipicamente homeopática. Remédio é o medicamento aplicado que neutraliza os sintomas, que faz voltar ao normal a psicossomática do enfermo.

SICOSE - Ler págs. 69 a 74. É hiperinduçăo.

SÍFILIS - de Hahnemann. Ler págs. 69 a 74. É hipo-induçăo.

TOTALIDADE DOS SINTOMAS - Em tratamento homeopático Hahnemann exigia que o remédio ideal cobrisse a totalidade dos sintomas do enfermo, tanto quanto possível. Kent estabeleceu um outro critério, para essa TOTALIDADE: um mínimo de sintomas de valor máximo e sua hierarquizaçăo em sintomas mentais, gerais e locais que caracterizam a maneira pessoal pela qual o doente faz a sua doença. Nesse caso prefiro Hahnemann. A técnica de Kent possibilita erros na interpretaçăo dos sintomas que sejam realmente de valor máximo e enganos para conceituar sintomas mentais, gerais e locais. Exemplo: a enxaqueca clássica decorre de fator genético com anomalia inicial; a enxaqueca comum ou atípica constitui síndrome clínica com múltipla etiologia e sem anomalia neurológica. É difícil afirmar, manuseando os Repertórios Homeopatas, se a dor ( enxaqueca ) é mental ( sensaçăo ); geral ( neurológica genética ); local, isto é, na cabeça. Hahnemann resolveu este problema. Manda anotar a totalidade dos sintomas indistintamente e a seguir verificar os remédios que lhes correspondem; nesta listagem de remédios like sintomas, o remédio mais repetido será o simile ou similimum .

2°) Coordenar teorias cientificamente defensáveis para as grandes Teses Homeopáticas quando, as teses, se imiscuem com a moderna biologia celular, a física e a química iônica e molecular, a eletrônica, a bio-energia, em seus mais amplos significados.

- Teoria da Unidade do ser Humano, ler págs. 10-11-53.

- Há Doenças e há Doenças, ler págs. 57.

- Energia Vital, ler págs. 59.

- A Doença, ler pág. 60.

- Medicamento Dinamizado, ler págs. 30-64.

- Miasmas, ler págs. 69.

- Teoria Homeopática Substitutiva, ler págs. 52-81.

No parágrafo 28 do Organon Hahnemann escreve textualmente năo dou grande valor ŕs explicaçőes que se possam dar para o mecanismo de açăo dos remédios homeopatas porque interessa de fato a realidade das curas que faz, todavia, forneço uma explicaçăo que me parece verossímil . Em resumo o parágrafo 29 explica: a doença natural ( autęntica ) resulta de uma desarmonia do princípio vital que se manifesta por perturbaçőes nas funçőes e sensaçőes do organismo vivo; o remédio dinamizado, corretamente escolhido, engendra uma afecçăo mórbida artificial, semelhante ŕ doença natural, porém, um pouco mais forte. Ora, o princípio vital ao reagir com mais energia porque a doença artificial ( medicamentosa ) é mais forte que a doença natural e a ela semelhante, logicamente elimina as duas doenças. Isto é um silogismo duvidoso, justificável, porque Hahnemann tinha que explicar, justificar a sua reforma da medicina, a qualquer preço, pois os críticos năo o poupavam. Um silogismo com duas premissas verdadeiras é sempre defensável.

A verdade científica desse fato está nas págs. 30-65 que apresentam Medicamento Dinamizado e Teoria Celular .

Explicaçăo mais lógica e menos silogística nos é dada por Licínio Cardoso, de certo modo compartilhada por J.E.R. Galhardo e Nogueira da Silva. A toda açăo corresponde uma reaçăo igual e em sentido contrário , portanto, o remédio homeopático, agindo sobre o organismo doente de modo similar ŕ moléstia que se quer tratar, suscita uma reaçăo igual ou semelhante ŕ ela. Essa reaçăo ao remédio, somada ŕ reaçăo pré-existente contra a moléstia, se configura em duas forças similares, reacionais salutares, contra uma só força inicial da moléstia ou doença natural.

3°) Indicar, contra-indicar, associar, para melhor prática clínica. 

a) Escola Homeopática Unicista Ortodoxa de Hahnemann e Kent.

b) Escola Alternista.

c) Escola Pluralista.

d) Escola Complexista.

e) Alopatia.

f) Terapęuticas Paralelas ao Similia e ao Aequalia.

- Sinergismo homeopático do terreno biotipológico. 

g) Homeopatia Tri-Una ou Tridimensional de Roberto Costa.

a) A Escola Ortodoxa de Hahnemann e Kent se caracteriza por ministrar um só remédio de cada vez e somente repeti-lo ou escolher outro remédio quando sua açăo tenha cessado. É tolerável repetir o remédio único similimum a intervalos regulares, uma ou duas vezes por semana, geralmente em alta potęncia. Os parágrafos do Organon 25, 153, 258, 273, 274, definem o unicismo. A busca do similimum implica na utilizaçăo de Repertórios que săo matérias médicas homeopáticas remissivas, verdadeiros dicionários de sintomas. Há várias, sendo mais vulgarizado o de Kent que hierarquiza os sintomas em gerais ou mentais ( afeto, intelecto, memória ); comuns, sindrômico ou patognomônicos; locais ou particulares. Em uma repertorizaçăo é mais fácil colher a totalidade dos sintomas e, por eliminaçăo, verificar o remédio mais repetido, como ensina Hahnemann.

Considerando que os sintomas gerais ou mentais prevalecem para a escolha do remédio, podemos afirmar que o unicismo de Kent está indicado predominantemente, conforme o Código Internacional de Doenças ( CID ):

a’ ) Transtornos mentais.

a ) Transtornos neuróticos.

a ’) Transtornos da personalidade. 

Pretender que sintomas mentais removam patogenias localizadas, lesionais ou funcionais ( bronco espasmo, gastrite avançada, constipaçăo atônica de ventre ) sem medicaçăo homeopática sintomática concomitante para essas patogenias, é uma postura intelectual ideal, essencial, abstrata, por parte do médico. Bem sei que um similimum pode tudo resolver em um caso clínico, porém, há de ser buscado mediante a repertorizaçăo sem escolha de sintoma diretor ( todos os sintomas do caso ) justamente para fugir ŕ estrita hierarquia psíquica. Nesse tipo de repertorizaçăo ( científica ou mecânica ) o remédio achado englobará os sintomas gerais ou mentais; os comuns ou sindrômicos ou patognomônicos e os locais ou particulares sem o risco de interpretaçőes errôneas por parte do médico. É uma repertorizaçăo em vale tudo contra a idéia de que nem tudo vale, como diria Hahnemann.

b) Escola Alternista ( de Hahnemann?! )

É indubitável que Hahnemann era predominantemente unicista!

Os homeopatas alternistas invocam: carta de Hahnemann a Julius Aegide em 15 de junho de 1833 aprovando a alternância de dois remédios em alta potęncia; em carta a Schweiker 1831 aconselhando alternar Phosphorus e Natrum muriat. Contra uma intoxicaçăo por iodo; e o próprio Hah. tomou alternadamente Staphysagria e Arsenicum álb. , como escreveu ŕ E.Stapf. Nas tręs primeiras ediçőes do Organon, Hahnemann preconiza a alternância quando năo se consegue achar o similimum .

O parágrafo 180 da 2Ş e 3Ş ediçőes do Organon autorizam a alternância e os exemplos se multiplicam culminando com o parágrafo 40 da 5Ş e 6Ş ediçőes do Organon que aconselham a alternância.( ?! )

Unicistas e Alternistas puxam Hahnemann para si.....citando os parágrafos 273 e 274 que seriam de sentido dúbio, mas o que subsiste săo os fatos. Na clínica diária homeopática intensiva e diuturna, inclusive de valor social porque atende a centenas de doentes, a busca do similimum dos unicistas é impraticável; dois remédios patogeneticamente concordantes cobrirăo a quase totalidade dos sintomas do doente, ministrados alternadamente. Săo receitados, via de regra, em baixas e médias dinamizaçőes. 

A Escola Alternista está indicada:

1°) Em todos os distúrbios funcionais orgânicos; 2°) É muito útil para manter em compensaçăo ou paliar estados lesionais irreversíveis. 3°) É ótima na prática de drenagens orgânicas.

Do ponto de vista estritamente homeopático tem indicaçăo específica contra os sintomas comuns e particulares da classificaçăo de Kent, portanto é predominantemente organicista. Raríssimamente atingirá a unidade do ser humano. ( psicossomático ).

c) Escola Pluralista - Pluralismo

É uma expansăo do alternismo.

Enquanto que o alternismo procura cobrir a totalidade dos sintomas do enfermo com dois remédios, o Pluralismo realiza tal tarefa com vários remédios, todavia, patogeneticamente concordantes; desde as modalidades ( agravaçăo, melhora, lateralidade ) até as relaçőes entre os remédios crônicos e de diátese e seus respectivos remédios agudos. É de grande resultado clínico quando praticado por médicos, que além do conhecimento pleno dos policrestos e semi-policrestos, estudam continuamente as centenas de nossos pequenos remédios com poucas, porém, precisas indicaçőes, inclusive remédios de uso empírico.

Sabino Theodoro, grande clínico no Rio de Janeiro praticou o pluralismo, assim como Orlando Mollica faz atualmente, ambos profissionais de grande clientela. Consiste em cobrir todos os sintomas do enfermo com remédios de sintomatologia concordante.

O pluralismo utilizando altas, médias e baixas dinamizaçőes, remédios ministrados separadamente, sempre dentro da Lei do Semelhante, consegue até fazer terapęutica psicossomática, embora seja predominantemente organicista ( sintomas particulares de Kent ).

Cássio de Rezende, também no Rio de Janeiro, fez uma modificaçăo inteligentíssima ao pluraliusmo, granjeando com isso numerosa clientela. Conseguiu levar o pluralismo até a esfera psicossomática, porque usava altas dinamizaçőes em certos dias e baixas dinamizaçőes em outros, para um dado caso. Devoto estudioso de Hahnemann, deu ao seu processo o nome de Homeopatia Moderna, que bem conheço, pois fui seu colega de consultório ( vizinho ).

Auto-hemodinioterapia do insigne Licínio Cardoso é outra prova fartamente documentada por ele de que o Organon comporta ampliaçőes, atualizaçőes e conceituaçőes modernas.

O pluralismo tem as mesmas indicaçőes do alternismo com as consideraçőes referidas nos últimos parágrafos.

d) Escola Complexista. Bioquímica de Schuessler.

O Organon de Hahnemann e a Filosofia Homeopática de Kent condenam a polifarmácia e por isso năo poderiam aprovar o complexismo. Aegide, discípulo de Hahnemann, tratou com sucesso 233 doentes usando complexos confeccionados com altas potęncias e de tal maneira argumentou e comprovou os fatos junto a Hahnemann que obteve dele aprovaçăo epistolar para a nova descoberta, com promessa de ser inserida na quinta ediçăo do Organon. Ambos foram coagidos a se retratar por ocasiăo do I Congresso Médico Homeopata a 10 de agosto de 1829, em Kothem, quando se comemorava o jubileu médico de Hah. Creio que a retrataçăo foi manobra política para evitar cisăo dos homeopatas justamente no seu primeiro congresso em uma data de tal magnitude, o jubileu profissional de Hahnemann.

A Escola Complexista é defensável tanto que Frederick Humphreys lançou em USA os Específicos de Humprey . O Dr. Perry adotava a técnica de Aegide misturando altas potęncias com as devidas precauçőes técnicas e ressalvas clínicas feitas por Hahnemann Para resumir citaçőes, Conan P. Ponzio Soleri, Bellott, Finella publicaram livros e/ou trabalhos sobre o assunto que entre nós teve a defesa de Licínio Cardoso, Nilo Cairo e O Mollica e outros.

O âmago da questăo está no seguinte: há dois tipos de complexos .

1°) Complexos formulados pelo médico conforme o seu saber, a sua criatividade. É prerrogativa inalienável.

Confeccionei o complexo Cardus mar. D3 e Chelone glabra D3 ăă como drenador do lobo esquerdo do fígado para dar um só exemplo. Orlando Mollica, assim como eu, formula os seus complexos conforme as necessidades de drenagem e etc.

2°) Complexos de estoque com finalidade comercial principalmente. As farmácias orientadas por médicos, amigos ou comerciantes interessados, confeccionam complexos ŕ base de complexos de Humphreys e cada qual recebe um número ou um nome. Um livrete recomenda cada número para uma doença ou um grupo de doenças. Com esse livrete o povo desavisado faz automedicaçăo.

É fácil avaliar méritos e deméritos sobre os complexos de estoque, aliás muito procurados pelo povo. Do ponto de vista doutrinário homeopata representam polęmica; ŕ luz da clínica possibilitam a condenável automedicaçăo de tanto agrado popular, porém com a vantagem de proporcionar alguma homeopaticidade ŕs queixas dos usuários, evitando utilizaçăo de drogas alopatas geralmente iatrogęnicas.

Oferece vantagens econômicas e sociais que nenhuma comunidade pode ignorar: dinheiro ŕs farmácias para manter a seçăo de receituário oficinal aos Unicistas, Alternistas e etc, como dizem e repetem; trabalho aos manipuladores; impostos ao governo e uma série de negócios paralelos: embalagens, rótulos, matérias-primas, etc.

Assim é a vida, complexa como os complexos homeopatas... A evoluçăo da sociedade, da economia e da cięncia, darăo no futuro aos médicos o direito natural de resolverem os problemas médico-econômicos-sociais do mundo no âmbito das atribuiçőes da Saúde Pública.

d’) Escola Homeopática Bioquímica de Schuessler

As células que compőem o corpo humano, e portanto os órgăos, contém albuminas etc, e sais inorgânicos ( substâncias mineirais ), principalmente as combinaçőes entre ácidos clorídrico, fluorídico, fosfórico e sulfúrico de um lado e cálcio, potássio, sódio e etc. de outro lado.

Schuessler, identificando as condiçőes clínicas de deficięncia nas células, dos sais minerais inorgânicos e fornecendo-os aos doentes dessa deficięncia, em dinamizaçőes homeopáticas ( assimiláveis ), ingressou na patologia celular de Rudolf Virchow, reconhecida por todos os cientistas. Fez preparar doze produtos minerais e pela composiçăo de cada um e a síndrome clínica, os aplicou aos enfermos, com ótimos resultados.

É uma terapęutica de âmbito limitado mas nem por isso desprezível. Está indicada principalmente na infância e adolescęncia onde o desgaste é grande e a alimentaçăo nem sempre suficientemente rica ( capricho de paladar, pobreza, etc ).

Os doze remédios dos tecidos de Schuessler podem ser receitados por médicos com absoluta propriedade mas estăo sendo também utilizados pelas farmácias como se fossem complexos. Cada número de 1 a 12 corresponde a um grupo de doenças.

Schuessler é de certo modo precurssor da Gemoterapia.

e) Alopatia

Deve substituir ou ser associada ŕ Homeopatia em situaçőes especialíssimas.

Deve substituir: em crises agudas de Pronto Socorro e CTI mesmo em pacientes que em tratamento homeopático venham a sofrer agudez eventual da sua doença: cólicas vesiculares, nefréticas, crises graves de asma, episódio esquizofręnico agudo e etc., quando os remédios homeopatas de socorro agudo năo resolverem a situaçăo.

Deve ser associada:

Nas infecçőes crônicas de parasitismo extra e intra celular, medicadas com Homeopatia no sentido do terreno, de diátese, der sintomas episódicos, associar remédios alopatas de atividade etiológica específica: desde a tuberculose e lepra até parasitoses e micoses profundas e etc.

Doenças do colágeno e hematológicas atendidas com Homeopatia no citado sentido do terreno e diátese e de sintomas episódicos, muitas vezes exigem o uso de cortisona.

Cancerosos que pedem assistęncia aos homeopatas e săo atendidos proveitosamente durante a crítica fase de sobrevida que atravessam, muitas vezes năo podem abandonar a quimioterapia específica do câncer, cobalto terapia e etc.

A complementaçăo referida acima entre Homeopatia e Alopatia requer muito tirocínio profissional do homeopata, pois a Homeopatia também possue arsenal terapęuticos de urgęncia e os nosódios vivos vieram ampliar o campo da Homeopatia no domínio das infecçőes e vacinaçőes.

Os injetáveis homeopáticos que poderăo competir com as medicaçőes alopatas de urgęncia, săo pouco conhecidos no Brasil. Neste livro ou em ediçăo futura o Dr. Antonio Marques de Juiz de Fora será convidado a escrever sobre o assunto.

f) Terapęuticas Paralelas ao Similia 

O parágrafo ( 248 ) do Organon se refere ŕs vias de introduçăo dos remédios homeopáticos, inicialmente via oral, olfaçăo e fricçőes sobre a pele e com o progresso da farmacotécnica surgiram supositórios via anal, óvulos vaginais, gargarejos, inalaçőes, injetáveis. O ( 285 ) chama a atençăo para o fato de que as estâncias hodriminerais na composiçăo de suas águas deverăo ter homeopatiocidade em relaçăo aos casos clínicos dos doentes que as frequentarem. O ( 286 ) recomenda a eletroterapia ( fisioterapia moderna ) com as necessárias cautelas. O ( 287 ) e ( 288 ) săo entusiastas com o magnetismo animal ( Mesmerismo ) sendo que o ( 289 ) ensina a fazer passes para obter magnetismo animal positivo e negativo. O ( 290 ) recomenda massagens e o ( 291 ) orienta sobre Balneoterapia.

Qual a linha de pensamento de Hahnemann nestas orientaçőes? Em primeiro lugar, a homeopaticidade dessas práticas, em relaçăo aos casos clínicos, deverá ser achada; em segundo lugar o cuidado em disciplinar a cinese da energia vital conforme a feitura do passe ou da massagem ou do banho; finalmente, admite estímulos contrários ( alopatas ) nos banhos, conforme a temperatura da água, frente a uma real necessidade clínica.

Nessa linha de pensamento de Hahnemann podemos quase sistematizar:

Os Pontos de Weihe, Acupuntura, Do-in, estimulando ou inibindo funçőes musculares e de nervos; acalmando ou excitando funçőes fisiológicas, devem ser aproveitados pelos homeopatas desde que diagnostiquem a homeopaticidade da prática a ser realizada, conforme o pensamento de Hahnemann nos parágrafos 284 até 291.

A macrobiótica se adapta perfeitamente ŕ prática dos 12 remédios dos tecidos de Schuessler, e ŕs exigęncias de alimentaçăo simples que muito ajudam a Homeopatia. Emagrece os obesos.

A Iridologia tem sido usada por inúmeros homeopatas como meio complementar de diagnóstico.

A Yoga, Biodança e a Bioenergética săo aliadas da Homeopatia com pequenas ressalvas; todas acionam a bioenergia ou Energia Vital de Hahnemann O problema está no diagnóstico e conseqüente indicaçăo clínica. Exemplo: A Yoga acalma os excitados. A biodança mobiliza a Energia Vital. A Bioenergética é altamente vitalizante como Hahnemann desejaria que todos fossem.

A Flora Medicinal: - 

Terapęutica paralela ao Similia e ao Contraria .

É uma terapęutica paralela ora ao Similia ora ao Contraria conforme o médico a utiliza. Quando uma planta do arsenal terapęutico da Flora Medicinal é experimentada no homem săo conforme modelo hahnemanniano, passa a Ter utilizaçăo em dois sentidos como vamos exemplificar: A Flora Medicinal utiliza a Arnica sob várias apresentaçőes em aplicaçőes externas e uso interno, principalmente nas contusőes e as flores quando cheiradas provocam esternutaçăo, substituindo o rapé.

A Homeopatia fez o experimento da Arnica no homem hígido, experimento tăo completo que foi possível classificá-la homeopaticamente entre os remédios denominados policrestos.

A Flora Medicinal utiliza a Agoniada ( Plumeria lancifoliata ) principalmente nas menstruaçőes difíceis, com cólicas e pouco fluxo.

A Alopatia descobriu o alcalóide Agoniadina e passou a utilizá-la dentro dos princípios do Contraria . O Prof. Rocha Faria usava este alcalóide contra asma e outros alopatas nas afecçőes histéricas e também na dismenorréia. 

Para conceituar em definitivo a Flora Medicinal muito utilizada pelos homeopatas, diríamos que ela é ambígua no sentido de ser utilizada pela Homeopatia ( similia ) e pela Alopatia ( contraria ) como vimos, todavia, é autęntica, quando oferece ao mundo plantas que sob várias apresentaçőes medicamentosas se configuram em remédios úteis, consagrados através de geraçőes. É o caso dos chás, das infusőes, dos cozimentos, das cataplasmas, cuja utilizaçăo terapęutica realmente se fundamenta em Vox Populi Vox Dei .

Terapęuticas Paralelas ao Aequalia 

O Aequalia Aequalibus Curentur é representado pela Isopatia ou Bioterapia, paralela ŕ Isopatia podemos alinhar:

A Organoterapia diluída e dinamizada que consiste em ministrar órgăos diluídos e dinamizados. As baixas potęncias estimulam, as altas potęncias promovem inibiçăo das funçőes do órgăo homólogo ao produto utilizado.

A Organoterapia Diluída e Dinamizada na publicaçăo de Claude Bergeret e Max Tetau e nas inúmeras referęncias de Paul Kollitsch, é pouco praticada no Brasil. Por esse motivo informo minha experięncia: os resultados săo surpreendentes e espetaculares.

Consegui estimular as funçőes de órgăos e tecidos com organoterápicos desde as dinamizaçőes C3 ou D6 até C6 ou D12.

Obtive inibiçăo das funçőes de tecidos e órgăos com D200, D500, D1000 com os referidos produtos que venho recebendo da Lab. Unda, da Bélgica; Boiron e Lab. Homeopático de França, de Paris.

Posso informar que vi algumas cataratas se reabsorverem com uma série de Cristalino em D30, D100, D200, D500 e D1000 sendo inicialmente uma tomada diária, via sublingual. Finalmente D1000 cada 15 dias.

Constatei restauraçăo discreta, porém gratificante para o enfermo, de discos e vértebras sob a açăo desses organoterápicos em C3 até C12.

Atualmente estou ministrando Pulmăo C4 a enfisematosos e Colon, reto e sigmóide e Intestino delgado C4 a portadores de doença de Crohn, com bons resultados.

Em resumo: organoterápicos em baixas e médias dinamizaçőes regeneram o parenquima dos órgăos e estimulam suas funçőes quando estăo em deficięncia; as altas e altíssimas dinamizaçőes desses produtos inibem órgăos e tecidos em estado proliferativo ou hiperfunçăo. Tenho alguns casos felizes catalogados em meu fichário clínico. É uma isopatia organoterápoica!

A Gematerapia dinamizada em baixas potęncias, maceraçőes glicerinadas vegetais a partir de brotos e tecidos vegetais em vias de crescimento e de divisăo, é uma terapęutica tissular, que vitalizando órgăos e tecidos, favorece a açăo do remédio homeopata seja dado como drenador ou pelas indicaçőes clássicas do similia . É uma isopatia vegetal.

A Litoterapia Desqueladora utiliza minerais e rochas dinamizadas e visa normalizar circuitos metabólicos perturbadores por bloqueio a nível enzimático. Exige estudo especializado sendo de amplas possibilidades para coadjuvar tratamentos homeopáticos e isopáticos.

Os NOSÓDIOS VIVOS Roberto Costa serăo abordados em capítulo especial porque se distinguem da versăo francesa dos bioterápicos.

g) A Homeopatia Tri-Una, corretamente praticada, abre horizontes infindos ao terapęuta e aos sofridos doentes, realizando um similimum tridimensional ou tri-uno como já foi dito.

Visăo Global do Item 3°

Indicar, contra indicar, associar, para a melhor prática clínica:

a) Homeopatia ortodoxa unicista. Tem indicaçăo específica nas doenças crônicas de apresentaçăo psicossomática com predominância psíquica. Refere-se principalmente aos sintomas gerais do Repertório de Kent.

b) Alternismo. Tem indicaçăo específica contra sintomas comuns e particulares do Repertório de Kent. É terapęutica de estados agudos, de doenças localizadas. É principalmente organicista fazendo eventuais incursőes ŕ esfera mental.

c) Pluralismo. É um Alternismo ampliado. Nas măos de médicos experimentados, criativos, pode ir ŕ esfera mental.

d) Complexismo. Tem indicaçăo específica nas drenagens orgânicas e na terapęutica organicista.

e) Alopatia. É um termo de sentido vago nos dias de hoje. É ideal em crises agudas e contra infecçőes para as quais possua remédios específicos. Os sintomáticos alopatas ocasionam supressőes mórbidas após cada dose de conforto e bem-estar...

f) Terapęuticas paralelas ao similia e ao aequalia . A pressăo ou punctura dos Pontos de Weihe, dos Pontos da Acupuntura e do Do-in tęm indicaçőes específicas para estimular, concentrar fócus de energia vital nos pontos manipuladores.

A Macrobiótica tem indicaçăo específicapara emagrecer e desintoxicar obesos e gulosos e a qualquer pessoa anabólica, favorecendo a açăo do remédio homeopata.

A Ioga, a Bio-Dansa e a Bio Energia tęm indicaçăo específica para orientar a Energia Vital ao desiderato do médico. Depende das técnicas aplicadas.

g) A Homeopatia Atualizada ou Tri-Una é a síntese racionalizada ŕ clínica de todos os processos terapęuticos referidos até aqui. Com predominância nitidamente homeopática, as terapęuticas concordantes ao similia e ao aequali săo aproveitadas em benefício do doente e da criatividade do médico. Essa oportunidade de criatividade médica projeta o profissional desde a rotina de uma indicaçăo de allium sativum para uma influenza ou resfriado até a busca esperançosa de um similimum e a utilizaçăo de Nosódios Vivos , Mediadores e Órgăos nunca antes dinamizados em Homeopatia no Brasil; e mais, projeta o profissional até os domínios da parapsicologia, quando exercita a VONTADE no propósito de curar, quando ostensiva ou veladamente aplica um passe ( mesmerismo ), quando pelo contato da măo sobre a cabeça do enfermo lhe oferta Energia Vital.

HOMEOPATIA ATUALIZADA OU HOMEOPATIA TRI UNA OU TRIDIMENSIONAL DE ROBERTO COSTA

Terapęutica Homeopática Tridimensional ou Tri Una

Esta concepçăo tridimensional para a terapęutica homeopática é para mim uma inspiraçăo que veio do céu ... tal o sucesso clínico que me proporciona. É uma outra ampliaçăo ŕ utilizaçăo da Lei Terapęutica do Semelhante.

Consiste no seguinte:

a) Ao examinar um enfermo em primeira consulta, procuro o seu sósia ( patogenético ), isto é, o remédio que apresenta o aspecto, os sintomas e características do paciente quando estava hígido e agora doente. É o remédio constitucional ou de terreno ou de diátese que engloba também o temperamento. Via de regra esse remédio constitucional apresenta também muitos sintomas da doença. É sempre um policresto.

b) A seguir descubro o remédio Episódico ou Sindrômico, isto é aquele que corresponde aos sintomas agudos, mais incomodativos, geralmente localizados; freqüentemente é um semipolicresto.

c) Finalmente, vou procurar o medicamento Etiopatogęnico e/ou Fisiopatológico, da doença; conforme o caso clínico a saber: 

1) Nosódios vivos específicos, dinamizados, autógenos ou de stock .

2) Alergenos e mediadores dinamizados.

3) Organoterápicos dinamizados.

4) Policrestos e semipolicrestos de indicaçăo específica e/ou característica da doença.

d) Indico ou năo terapęuticas paralelas ao similia e ao aequalia conforme o caso clínico, abrindo-se para o doente um mundo novo de esperanças e pleno de criatividade para o médico.

Receituário Homeopático Tridimensional

CASO 1 - Asma hereditária em homem adulto. Crises periódicas de asma desde a infância, alternando com rinite alérgica ( espirros, bloqueio nasal, coriza, prurido nasal ).

Alergia sob várias formas nos antepassados materno e paterno.

Tratamento

Remédio Constitucional. Foi Calcarea Fluorica 200, uma tomada em jejum cada Domingo, via sublingual.

Justificativa. O paciente é ansioso, tem medo da miséria quando envelhecer, o seu rosto é triangular, pequena bossa no frontal direito e no esquerdo e por esse motivo lhe é difícil usar chapéu, ( espécie de exostose ). Dentes com implantaçăo viscosa e fracos. Turgescęncia geral do sistema venoso: na testa, nos braços, notadamente nas pernas; algo hemorroidário. Nítida agravaçăo pela umidade e pelo frio. Melhora espetacular pelo calor e exercício. Aparęncia geral franzina.

Remédio Episódico ou Sindrômico. Inicialmente foi Lobelia inflata D2 em jejum ŕ tarde e ŕ noite, ( exceto domingos ), e durante a noite se despertasse. Sempre debaixo da língua. 

Justificativa. Agravaçăo matinal e pelo frio. Melhor durante o dia com elevaçăo da temperatura. Náuseas e salivaçăo a qualquer momento. Insuportável o fumo dos circunstantes. Ao final de cinco dias surgiram sintomas de Antimonium tartaricum D6 que substitui Lobelia, porém, em pastilhas.

Remédio Fisiopatológico ou Etiopatogęnico. Histaminium D30 um pouco antes do almoço e do jantar diariamente exceto aos domingos, sempre tomado debaixo da língua.

Justificativa. A técnica alergológica revelou tratar-se de asma hereditária extrínseca do tipo I de Gell e Coombs, isto é, o paciente, portador de testes cutâneos positivos para poeiras e fungos e teste de provocaçăo positiva para perfumes, detergentes, pós de arroz, talco, etc., sofria a seguinte perturbaçăo imunológica: um desses alergenos penetrando no organismo, se encontra com o anticorpo elaborado especificamente contra ele; da luta alergeno versus anticorpo resulta a liberaçăo de histamina dos basófilos e também dos mastócitos no tecido de choque que é marcado pela hereditariedade e a constituiçăo.

Nesse caso era a mucosa nasal e os brônquios. A histamina provoca crises de eliminaçăo mas a sua açăo farmacológica determina hipersecreçăo, edema e espasmo no tal tecido de choque, acarretando a crise de asma ou rinite. Entăo, é a histamina a responsável pela sintomatologia em geral portanto, o remédio fisiopatológico ideal, quando dinamizado.

Posteriormente Histamina D30 foi substituida por Poeira D30, remédio etiopatogęnico ideal, sendo o principal alergeno nesse caso.

Antes de relatar outros casos clínicos acho conveniente esclarecer sobre o caso n° 1.

A bioenergia ( energia vital de Hahnemann ) foi solicitada a reagir ( sintonizar ) com tręs diferentes substâncias em D200; D30; e D20. ( Calc. fl. 200, Histamina 30 e Lob. Inf. 2 ).

Que aparente balbúrdia!...

Nada há mais coerente e unicista do que a terapęutica homeopática tridimensional.

Vejamos: Calc. fl. 200, o constitucional nesse caso, um medicamento psicossomático, o sósia do doente; predominando sintomas mentais e caracteres gerais, tem que ser prescrito em alta potęncia. Lobelia inf. D2 e depois Ant. T. D6, os episódicos, agindo localmente nos brônquios, tęm que ser receitados em baixa potęncia. Histaminum, o remédio fisiopatológico, envolvendo processo mais amplo ( nem somente local e nem absolutamente geral ), tem que ser potęncia média; cada remédio receitado isoladamente, sendo cada oito dias a Calc. fl. 200.

É o caso do acordo musical. Săo tręs notas a um só tempo percutidas, e percebidas ao ouvido como se fora somente um som. Assim como o ouvido sintetiza as tręs sonoridades do acorde em um som único, a bioenergia reage, se sintoniza com os tręs estímulos ( constitucional, fisiopatológico e o episódico ), representaçőes terapęuticas parceladas do indivíduo em sua psicossomática para recuperar a saúde.

E mais, o homem doente se condiciona exatamente em tręs parcelas que văo constituir o seu todo, o seu uno, em reaçăo contra o nóxio, tal como o triângulo equilátero que assim é porque se iguala em seus ângulos ou o tripé que sustenta a haste vertical porque tem tręs bases iguais.

A cada parcela desse doente - caso n° 1 - correspondeu um medicamento, que, filiado ŕ Lei do Semelhante, estimulou a bioenergia a reagir curativamente: săo tręs formas concordantes ( o remédio constitucional ou de fundo ou diátese; o remédio pisódico ou sindrômico; e o remédio etiopatogęnico ou fisiopatológico ) que se orientam em uma direçăo determinada - a cura do enfermo.

Quando disse que foi uma inspiraçăo do céu .. essa terapęutica tridimensional homeopática, năo me havia dado conta de que Deus Pai, Deus Filho, Deus Espírito Santo, săo tręs pessoas em uma só verdadeira; assim como a Homeopatia se permite o tridimensional cognome, săo tręs remédios representando um só verdadeiro, o similimum .

CASO n° 2 - Amigdalites, Anginas

Vou generalizar para poupar palavras.

Diante de uma angina tonsilar ( inflamaçăo das amigdalas ), com pus ou placas nelas localizados, impőe-se o Remédio Etiopatogęnico em D30, cada manhă e cada noite, via sublingual. Esse remédio é obrigatoriamente a cultura viva dos micróbios encontrados na garganta, dinamizados até a D30, ou nosódio stock específico.

Remédio Episódico ou Sindrômico será Bell. ou Phyt. ou Merc. Iod rub. Ou flavus, conforme a sintomatologia subjetiva e sinais objetivos ao exame local. Tomar via sublingual cada hora durante o dia.

Remédio Constitucional sucederá o etiopatogęnico em D200, cada cinco ou oito dias, quando os sintomas agudos e a infecçăo já debelados sugerirem tranquilidadev ao médico e ao paciente, permitindo este remédio constitucional, agente da homeostasia e nesses casos promotor de convalescença.

Outra inspiraçăo que me veio do céu ... é o nosódio a partir da cultura viva, que só pode ser receitado D30 e mais altas potęncias. Essa prática me permitiu que inicialmente duas farmácias estocassem nosódios vivos, sob a forma de nosódios stock, para năo ser obrigado a dinamizar para cada enfermo de tonsilite; a clínica intensiva e diuiturna que pratico em benefício do maior número possível de atendimento, exige soluçőes práticas como essa.

Para utilizaçăo do remédio homeopático etiopatogęnico, autęntica isopatia exijo o nosódio vivo, e disso năo abro măo, porque o agente que produz a doença é que deve ser dinamizado para tratá-la. Quem produz a doença é o micróbio vivo e por esse motivo ele será dinamizado.

Quando a medicina oficial assimilar esse conceito e essa técnica teremos as doenças infecciosas erradicadas da face da terra . Refiro-me ŕs infecçőes de parasitismo extra celular e disso tenho experięncia. Quanto ao tratamento e possível erradicaçăo das doenças do parasitismo intracelular, transcrevo adiante em resumo tręs provas concludentes: 

1°) Toxoplasmose infecçăo e doença totalmente negativados em laboratório com Toxoplasma vivo D30.

SrŞ M. E. B. J., 33 anos em 19-10-76. Laboratório da Primeira Enfermaria da Santa Casa de Misericórdia, no Rio, sob a responsabilidade do Dr. IsnardTeixeira.

Exame n° 32709495 em 19-10-76.

Teste ŕ Tocoplasmina - positivo (+ + + +) 30 mm.

Reaçŕo de Sabin-Feldmann - positivo até a diluiçăo 1/64.

Conclusăo: Toxoplasmose infecçăo.

Tratamento: Toxoplasma vivo dinamizado até D30 ( escala decimal hahnemanniana ), 5 gotas em pouca água destilada, via sublingual, em jejum e ŕ noite durante alguns meses ( 9 ), de maneira ininterrupta, a despeito de eventuais medicaçőes contra resfriados, dismenorréia, acidentes alimentares, eventualidades indesejáveis, porém,, compreensivas.

Exame n° 371581 de 28-09-78.

Mesmo laboratório.

Teste ŕ toxoplasmina negativo.

Imunofluorescęncia para toxoplasmose negativo ( técnica indireta ).

Exames repetidos no mesmo laboratório n° 378204/05 em 03-04-79, e n° 379723 em 20-05-79, confirmaram imunofluorescęncia para toxoplasmose negativo.

Considerando que toxoplasma exerce também parasitismo intracelular e foi negativado pelo nosódio vivo ( caso raro, invulgar, quase impossível ), os micróbios de parasitismo extracelular obviamente serăo negativados em suas atividades infecciosas porque săo de muito menor penetraçăo no organismo humano do que os parasitos intracelulares.

O Know-how para a preparaçăo de nosódios vivos dinamizados está publicado na Revista de Homeopatia, ano 30, n° 2, julho a dezembro de 1974, p.86-89. É uma publicaçăo do Instituto Hahnemanniano do.

2°) Sífilis tardia totalmente negativada em um casal, com Treponema pallidum vivo D30, e a seguir D25.

Em janeiro de 1976 uma senhora contraiu sífilis mediante uma transfusăo de sangue em atendimento ginecológico de urgęncia. Contaminou o marido ( SIC ). Sinais, sintomas clinicos e o laboratório confirmaram o acidente, que passo a transcrever.

SrŞ L. M. R. O

Material colhido em 13 de fevereiro de 1976.

Material examinado: sangue.

Sorologia para Lues - positivo.

Métodos de Kline V.D.R.L. Título 1/32.

Laboratório de Niterói dos Drs. José Chianelli, Nilton Gomes de Mattos, Herbert Praxeddes.

Este exame foi confirmado em 08 de maio sob o número 9.008 e em 05 de julho mediante o n° 13.185, sempre o mesmo laboratório.

Em 04 de agosto e 01 de outubro de 1976 o laboratório Germano Bretz de Petrópolis, mediante os exames n° 0164 e 2607 confirmou mais uma vez os exames precedentes, a saber:

R. Wassermann Positivo (+++)

R. Kline Positivo (+++)

V.D.R.L. Positivo (+++)

A sorologia permaneceu positiva até janeiro de 1977 mediante o exame n° 20.590 de 1° de novembro de1976; mediante o exame n° 1577 em 29 de janeiro de 1977 conforme o Laboratório José Chianelli, Nilton Gomes Mattos e Herbert Praxedes de Niterói.

Em 09 de maio de 77 exame n° 6183 do Laboratório Germano Bretz de Petrópolis confirmou sorologia para sífilis qualitativa e quantitativa positivas e o mesmo resultado em 03-06-77 pelo Laboratório Homero Soares Ramos de Petrópolis. Esta positividade permaneceu até 13 de junho de 1980 conforme exame n° 1249 do Laboratório Germano Bretz.

O casal me procurou e passou a tomar Treponema pallidum D30 sob a fórmula XX gotas Treponema D30, XX gotas de álcool para conservaçăo e 20 ml de água destilada em frasco de polietileno tipo conta gotas: 20 gotas sob a língua em jejum e ŕ noite, antes do almoço e do jantar. Houve inicialmente um aumento do indícios sorológicos de positividade, o remédio foi mudado para D35 para atenuar esta reaçăo e finalmente ministrado em ( D25 ) para observar a atividade desse jogo de dinamizaçőes.

O sucesso foi absoluto cujos exames transcrevo:

O Laboratório Germano Bretz de Petrópolis em 13 de junho de 1980, exame n° 1249. Reaçőes sorológicas para lues. ( Quantitativo ) R. Wassermann, R. Kline, V.D.R.L. resultaram negativas em todas as em todas as diluiçőes 1 / 2; 1 / 4; 1 / 8; 1 / 16; 1 / 32; 1/ 64; 1/128; 1/256.

O Laboratório Germano Bretz de Petrópolis em 02 de outubro de 1981 mediante o exame n° 2201 e no dia imediato confirmou tal negatividade, qualitativa e quatitativamente para reaçőes sorológicas da lues.

A cliente para se sentir mais feliz procurou confirmou no Laboratóri Sergio Franco do Rio que em 05 de outubro de 1981 registrou no exame n° 0540 o seguinte ( R.P.R. neg. ), ( V.D.R.L. ) Kahn ambos negativos qualitativos e quantitativo.

Os médicos que conhecem sifilografia sabem que a reaçăo de F.T.A - A B. S. permanecerá positiva e nesse caso referido, os médicos que conhecem Homeopatia sabem que após esse tratamento isopático com o Treponema palidum vivo D30 e depois D25, a medicaçăo homeopata de terreno , que está sendo efetuada, negativará também F.T.A A B. S.

O marido desta paciente providenciou o mesmo número de exames e nas mesmas datas acompanhando a esposa. Obteve a mesma negativaçăo total para sorodiagnóstico da lues qualitativo e quantitativo em 02 de outubro de 1981 pelo Laboratório Germano Bretz de Petrópolis exame n° 2404 submetendo-se ao mesmo tratamento com Treponema pallidum vivo D30 e posteriormente D25.

Comprovaçăo Máxima da Eficácia dos Nosódios Vivos 

10 camundongos imunizados com o nosódio vivo Trypanozoma Cruzi D30, contra a infecçăo deste parasito, preparado conforme a técnica de Robertp Costa, exposta na p. 102 deste livro e na Revista de Homeopatia do Instituto Hahnemanniano do Brasil ano 39 n° 2, julho a dezembro de 1974, p. 86.

Testes Preliminares Sobre a Aplicaçăo de Bioterápicos ( Nosódio Vivo ) no tratamento de Camundongos Infectados por Trypanosoma Cruzi

Rosa Domingues Ribeiro

Ana Maria Tucci Turco Nasi

Ruberval Armando Lopes

Populaçőes do T. Cruzi circulam na natureza parasitando o homem, reservatórios domésticos e silvestres, assim como vetores. Quando isoladas e estudadas em laboratórios, essas cepas, ou seja populaçőes do parasita de origem conhecida, apresentam distintas características que permitem a sua individualizaçăo. A investigaçăo do comportamento dessas cepas pode ser feita em vários níveis e esses estudos săo importantes porque pretendem, em última análise, estabelecer possíveis correlaçőes entre o comportamento experimental em condiçőes de laboratório e algumas implicaçőes clínicas e epidemiológicas, procurando determinar um possível papel do parasita na patogenia da doença. 

Embora seja difícil se fazer uma correlaçăo nítida entre dados experimentais e a patologia humana, é possível que tais diferenças dependentes do fator cepa possam influenciar nas manifestaçőes da doença năo só no animal experimental como no homem.

No estudo experimental da patologia da doença de Chagas, tęm sido observadas acentuadas diferenças, nas lesőes tissulares, sua distribuiçăo e tipo do infiltrado inflamatório, entretanto, as lesőes histopatológicas estăo nitidamente relacionadas com a amostra do parasita.

Como a terapęutica específica da doença de Chagas e a profilaxia através do emprego de vacinas acham-se ainda em fase de investigaçăo e limitadas por efeitos secundários prejudiciais, em busca de novas experięncias, propusemo-nos ŕ realizaçăo do presente trabalho, utilizando o agente etiológico para a preparaçăo do nosódio e/ou bioterápico. 

Vários esquemas de tratamento foram empregados em camundongos e utilizada uma cepa do T. Cruzi cujo comportamento já é bem conhecido nestes animais, sendo que, os resultados obtidos em um dos lotes săo considerados de extrema importância, pois o parasita năo foi detectado através do exame de sangue a fresco, hemocultura, xenodiagnóstico e em cortes histológicos de coraçăo, fígado e baço. Isto ocorreu no lote II. 

Lote I 

10 camundongos tratados durante 10 dias com 0,1 mg D30 intraperitonealmente e a seguir inoculados ( peso médio de 23 g ) com 2.000 formas/g tripomastigotas sangüicolas de T. Cruzi.

Lote II 

10 camundongos tratados através de inoculaçăo intraperitoneal de 0,1 ml de D30 durante 10 dias; intervalo de 7 dias e repetiçăo do tratamento por mais 10 dias e a seguir inoculados (peso médio de 30 g) com 2000 forma/g de tripomastigotas sangüicolas de T. Cruzi.

Lote III

10 camundongos ( peso médio 15 g ) inoculados com 2.000 formas/g de tripomastigotas sangüicolas do T. Cruzi e ao mesmo tempo foi iniciado o tratamento através da inoculaçăo de 0,1 ml de D30 intraperitonealmente, durante 10 dias.

Lote IV

10 camundongos ( peso médio 15g ) inoculados com 2.000 formas/g tripomastigotas sangüicolas do T. cruzi e início do tratamento através da inoculaçăo intraperitoneal de 0,1 ml de D30, 5 dias após a infecçăo, durante 10 dias.

Lote V

10 camundongos inoculados intraperitonealmente com 0,1 ml de soluçăo fisioológica durante 10 dias e em seguida infectados ( peso médio 23g ) com 2.000/g de tripomastigotas sangüicolas do T. cruzi.

Lote VI

10 camundongos ( peso médio 15g ) inoculados com 2.000 formas/g de tripomastigotas sangüicolas do T. cruzi.

Os 10 camundongos do Lote II obtiveram imunizaçăo iniludível contra o Trypanossoma Cruzi, pois os parasitas neles inoculados após a imunizaçăo năo foram detectados através do exame de sangue ŕ fresco; hemocultura, xenodiagnóstico e em cortes histológicos do coraçăo, fígado e baço.

A eficácia comprovada ao laboratório, dos nosódios vivos específicos Roberto Costa D30 em anginas diversas, inclusive de Vincent, febre reumática, cistites infecciosas intermináveis, toxocoplasmose, sífilis tardia e a imunizaçăo de camundongos contra a inoculaçăo pelo T. cruzi, é fato que năo pode continuar ignorado pelo mundo científico.

4°) Ensinar a Preparaçăo de Nosódios Vivos Homeopáticos R.C. 

Ler Revista de Homeopatia do Instituto Hahnemanniano do Brasil já citada na página 81.

Paradigma de Preparaçăo do Nosódio Vivo.

A técnica de preparaçăo do Nosódio Vivo a partir da cultura năo-inativada ( viva ) de Meningococo, constitui o paradigma para todas as outras preparaçőes similares, cuja matéria-prima é cultura bacteriana viva.

Material

12 frascos iguais, numerados desde 1 até 12, com capacidade mínima de 20ml. As rolhas serăo esmerilhadas. Frascos e rolhas serăo de pirex ou material equivalente, de preferęncia brancos.

Seringas de vidro pirex ou descartáveis de diferentes capacidades, inclusive milimetradas com as respectivas agulhas de aço inoxidável ou metal; bandejas de pirex ou ferro esmaltado ou aço inox.; copos graduados, pipetas, buretas, funis, etc.

Esterilizaçăo

O material que năo suportar esterilizaçăo a seco até 120 ou 150 graus cents. Sofrerá esterilizaçăo química seguida de lavagem com água destilada.

Matéria-Prima

Cultura viva de meningococos classificada devidamente: família, gęnero, espécie, tipo. No nosso caso foi o tipo I-III ou A .

Técnica de Preparaçăo em Laboratório

1°) Introduzir 10 ml de soro fisiológico insotônico ( com auxílio de seringa ) dentro do tubo de ensaio ou placa de Petri que contem a cultura.

2°) Colocar sobre uma mesa de fórmica ou mármore os 12 frascos obedecendo ŕ ordem numérica de 1 até 12. 

3°) Instilar em cada frasco, até o n° 10, 9 ml de soro fisiológico. O frasco n° 11 receberá 9 ml de álcool diluído em parte igual de água destilada. O frasco n° 12 receberá 9 ml de álcool puro a 60 graus Gay Lussac.

4°) Retirar 1 ml do soluto bacteriano e proceder ŕ contagem de microorganismos. É ideal que contenha aproximadamente 3 bilhőes de microorganismos por ml ou grau 3, da tabela de Mac Farland.

5°) O frasco n° 1, contendo 9 ml de soro fisiológico, receberá em seu interior 1 ml da soluçăo bacteriana e, após ser arrolhado, 50 sucussőes vigorosas e regulares, em sentido vertical, batidas sobre almofada dura.

6°) Retirar 1 ml do frasco n° 1, que contem 10 ml da primeira dinamizaçăo decimal de Meningococo e introduzir no frasco n° 2; após ser arrolhado sofrerá 50 sucussőes. Em seu interior teremos a segunda dinamizaçăo decimal de Meningococo.

7°) E assim sucessivamente até o frasco n° 12.

8°) O frasco n° 10, ainda com bactérias fracionadas em soro fisiológico, será reservado para a feitura de testes tipicamente homeopatas e também de base imunológica. Será guardado em geladeira.

9°) O frasco n° 11 quem contem bactérias fracionadas em álcool a 50% com água destilada será guardado como estoque de laboratório.

Técnica de Preparaçăo em Farmácia

10°) O frasco n° 12, que contem bactérias fracionadas em veículo alcoólico, será entregue ŕ farmácia para continuar a manipulaçăo até um frasco n° 30, visto năo haver perigo de contaminaçăo.

11°) Este frasco n° 30 será rotulado como Meningococo, tipo A ( D30 ) ou ( 30X ), isto é, trigésima dinamizaçăo decimal de Meningococo, tipo A porque foi a matéria-prima inicial ( Meningococo I-III ou A ).

12°) As dinamizaçăo de números D25 até D30 representarăo estoque para a farmácia que executou a manipulaçăo em sua fase final, isenta do perigo de contaminaçăo. A dinamizaçăo D12 é absolutamente inócua quanto ŕ possibilidade de causar contaminaçăo.

Obs.: No caso de se usar soro fisiológico como solvente até o final da preparaçăo D30 o nosódio será embalado em ampolas esterilizadas, fechadas a fogo, para uso oral.

No caso de transformar o nosódio líquido em pastilhas ou glóbulos, consultar a parte geral da Farmacopéia Homeopática Brasileira no capítulo pertinente.

Testes recentes revelaram que a dinamizaçăo D12 em soro fisiológico năo mais oferece perigo de contaminaçăo.

Ainda os Nosódios

Os nosódios produzidos na Europa săo oriundos de lisados de culturas microbianas, isto é, culturas mortas. Sendo verdade que tęm valor terapęutico, o nosódio vivo, proposto no Brasil, além de valor terapęutico, oferece segurança total, aplicado corretamente; é 99,50% infalível porque em medicina devemos admitir o imprevisível, o excepcional para năo afirmar 100% infalível.

Nosódios de Bach

Na França foram substituídos pelos nosódios específicos ( Escherichia coli, Strteptococcinum pyrogenes e etc ) e no resto da Europa săo pouco usados.

O Lab. Nelson’s de Londres parece ser o único interessado na produçăo de tais nosódios. Para ser conciso informarei: Edward Bach e seus colaboradores e adeptos, Wheeler, Dishington, Patersson, Ross e Gordon partiram da hipótese de que a Psora de Hahnemann tinha sua origem na açăo patogęnica das entero bactérias que năo fermentam a lactose ( Shigellas, Proteus, Salmonella, Providęncia ) e etc. Prepararam vários nosódios com essas enterobactérias, deram-lhes uma nomeclatura própria ( de Bach ) mas tiveram o cuidado de inativar as culturas pelo calor ( meia hora em banho maria a 60° ).

Na Inglaterra, o berço da Homeopatia conservadora, devem ser bastantes utilizados, pela facilidade de serem obtidos. Sendo remédios contra a Psora ou disinduçăo que tem esteriorizaçăo clínica multifária, tęm amplas indicaçőes.

Demonstraçăo Matemática da Dinamizaçăo Homeopática

Substância-Prima

1.000.000.000

= um bilhăo de bactérias









1Ş dinamizaçăo decimal
100.000.000

= cem milhőes de bactérias



2Ş dinamizaçăo decimal
10.000.000

= dez milhőes de bactérias



3Ş dinamizaçăo decimal
1.000.000

= um milhăo de bactérias



4Ş dinamizaçăo decimal
100.00

= cem mil bactérias



5Ş dinamizaçăo decimal
10.000

= dez mil bactérias



6Ş dinamizaçăo decimal
1.000

= hum mil bactérias



7Ş dinamizaçăo decimal
100

= cem bactérias



8Ş dinamizaçăo decimal
10 

= dez bactérias



9Ş dinamizaçăo decimal
1

= uma bactéria



10Ş dinamizaçăo decimal
0,1

= de bactéria



11Ş dinamizaçăo decimal
0,01

= de bactéria



12Ş dinamizaçăo decimal
0,001

= de bactéria



13Ş dinamizaçăo decimal
0,0001

= de bactéria



14Ş dinamizaçăo decimal
0,00001

= de bactéria



15Ş dinamizaçăo decimal
0,000001

= de bactéria



16Ş dinamizaçăo decimal
0,0000001

= de bactéria



17Ş dinamizaçăo decimal
0,00000001

= de bactéria



18Ş dinamizaçăo decimal
0,000000001

= de bactéria



19Ş dinamizaçăo decimal
0,0000000001

= de bactéria



20Ş dinamizaçăo decimal
0,00000000001

= de bactéria










E assim por diante até a trigésima dinamizaçăo.

Considerando que cada dinamizaçăo sofre 50 sucussőes no processo de polimerizaçăo ( ? ) das bactérias, da D12 em diante o nosódio é inócuo ( isento de toxidade ) e na D30 é terapeuticamente muito eficaz em utilizaçăo isopática. A expressăo nosódio vivo é mantida para distinguir esta preparaçăo dos nosódios ( bioterápicos ) que tęm origem em culturas mortas e utilizadas na clínica mediante suas patogenesias.

O processo homeopático de dinamizaçăo de micróbios vivos, modificando-os em remédios específicos, substitui com vantagem todas as técnicas de atenuaçăo e lise, utilizadas pela imunologia clássica, ao obter resultado semelhante quando prepara as vacinas tradicionais.

O problema consiste em experimentar, em submeter ŕ prova o que afirmo.

Assim como a maioria das tinturas măe homeopáticas tęm força medicamentosa ( Drug Strength ) de 1/10 o nosódio vivo R.C. tem força medicamentosa de 1 a 3 bilhőes de bactérias vivas por ml.

5°) Conceituar em Definitivo o Problema das Vacinaçőes

As vacinaçőes ditas alopáticas constituem um mal necessário. Inoculam proteínas e outras substâncias estranhas no ser humano, condicionando diferentes impregnaçőes toxinicas citoplasmáticas que irăo constituir terrenos , diátese , na maior idade dos vacinados, porém imunizam realmente por algum tempo, de maneira específica.

Hahnemann faz o elogio da vacina de Janer no parágrafo 46, letra h do Organon , afirmando a sua homeopaticidade. Paul Kollich confirma Hahnemann.

O nosódio vivo homeopático, de baixo custo proporcionará o mesmo resultado das vacinas ditas alopáticas sem qualquer risco presente ou futuro, apresentando um único incoveniente de ordem material: o nosódio vivo específico contra a doença que se deseja imunizar será repetido cada ano, durante trinta dias consecutivos.

A afirmaçăo do parágrafo precedente seria bisonha se năo tivesse uma fundamentaçăo teórica e outra prática. 

1) Fundamentaçăo teórica para a utilizaçăo de nosódios vivos homeopáticos como agentes terapęuticos imunizantes: Similia Similibus Curentur e Aequalia Aequalibus Curentur com todas as suas implicaçőes.

2) Fundamentaçăo prática para obter o mesmo desiderato:

a) O gargarejo com soro fisiológico em portador de angina de Vincent ou qualquer outra angina, dinamizado homeopaticamente com as bactérias inicialmente vivas, até D30, é remédio específico infalível contas as referidas anginas ( exceto difteria que năo foi testado ).

b) O dinamizado homeopático D30 a partir de enterobactérias vivas é remédio infalível contra enterocolites e infecçőes urinárias correspondentes.

Propositura para Vacinaçăo Homeopática

O Quadro abaixo dará uma visăo do problema

( Hipótese científica de trabalho para aqueles 

que năo tęm experięncia com Isopatia )

Doença
Isopáticos Nosódios Vivos
Idade Recomendada
N° de Doses Tomadas Manhă e Noite
Dinamizaçăo e Reforço
Homeopática
Complementaçăo

Ë recomendável ministrar a complementaçăo homeopática uma semana após tomar o nosódio: um remédio em jejum e outro antes de deitar, e SULPHUR D30 será dado ŕ tarde nas doenças eruptivas citadas

Tuberculose
B.K. e T.K.
Até 3 meses 

4 a 12 meses

13 meses a 14 anos
Uma gota 

Duas gotas

5 a 10 gotas
D30 e D200

Ver abaixo cada ano alternadamente
C.Phosph. D30 nos magros

C.Carbon. D30 nos gordos


Poliomielite
Complexo contendo os tręs tipos de Poliovirus
3 meses

4 a 12 meses
Uma gota

Duas gotas
D30

Cada ano
Gelsemium D30

E

Lathyrus D30


Sarampo
Paramyxovirus
8 meses

9 a 12 meses

13 meses a 4 anos
Duas gotas

Duas gotas

Cinco gotas
D30

Cada ano
Bry. D30 nos morenos

Puls. D30 nos claros


Varíola

Alastrim
Px Virus

Variolae
A partir de 3 meses
Duas até dez gotas conforme a idade
D30

Cada ano
Rhus T. D30 nos agitados

Ant. Tart. D30 nos catarrais


Difteria
Coryne Bacterium

Diphteriae
2 a 3 meses

4 meses a 1 ano

2 a 6 anos
Uma gota

Duas gotas

Cinco gotas
D30

Cada ano
Mer. Cyan. D30

E

Tarant. Cub. D30

Coqueluche
Bordetella Pertussis
2 a 3 meses

4 meses a 1 ano

2 a 6 anos
Uma gota

Duas gotas

Cinco gotas
D30

Cada ano
Drosera ou Coraliu Rub. D30 ou Mephitis D30

Tétano
Clostridium Tetani
Após 7 anos
Cinco a dez gotas conforme a idade
D30

Cada ano
Helianthus D30 e Hypericum D30

Os nosódios de Difteria, Coqueluche e Tétano serăo dados no mesmo dia, porém separadamente. É de se experimentar um complexo com os tręs nosódios.

A aplicaçăo de B.K. e T.K. cada nosódio em anos alternados precedidos de Rx ou Abreugrafia dos pulmőes. Havendoadenopatia hilar optar por D200 em vez de D30.

Tomar o nosódio, cada ano, durante trinta dias consecutivos.

c) O Toxoplasma vivo homeopaticamente dinamizado até D30 negativa todas as reaçőes outrora positivas da toxoplasmose.

d) O Treponema pallidum vivo também homeopaticamente dinamizado em D30 negativa totalmente a sífilis tardia positiva, tratada com Benzetacil em sua fase recente, sem haver obtido negativaçăo total.

e) O Trypanosoma cruzi homeopaticamente dinamizado até D30 imunizou absolutamente 10 camundongos contra este parasito.

Com esta fundamentaçăo teórica e prática posso afirmar: vírus, riquéstsias, bactérias, protozoários, fungos, espiroquetídios, helmintos, ácaros, larvamigrans e etc, homeopaticamente dinamizados até D30 se constituem em agentes profiláticos e curativos das infecçőes e infestaçőes correspondentes com a condiçăo básica de serem inicialmente dinamizados vivos em soro fisiológico, contendo tręs bilhőes de micróbios por cultura viva, número que deve ultrapassar a infecçăo a ser tratada.

Com humildade, de coraçăo aberto a colegas e enfermos, vivenciamos 46 anos de estudo e prática clínica intensiva e diuturna, peço que me compreendam.

Este capítulo sobre vacinas e nosódios, afirmando coisas que experimentei em casos isolados, mas que dependem de mais pesquisas e estatísticas numerosas para serem generalizadas, universalizadas, tem por finalidade precípua despertar a atençăo dos mestres e o interesse das autoridades sanitárias para o assunto.

A primeira ediçăo deste livro e agora esta, adotando o mesmo critério de afirmar o óbvio, ainda năo percebido pela maioria dos médicos, devido sua cultura unilateral alopática, deverá despertar o interesse da classe médica sobre o assunto; conseguiu a primeira ediçăo sensibilizar professores da Faculdade de Farmácia e Odontologia da UNESP de Ribeirăo Preto, Săo Paulo que, com base em meus nosódios vivos , imunizaram camundongos contra o Trypanozoma cruzi .

Quantas possibilidades săo oferecidas ao mundo científico por essa imunizaçăo de camundongos contra o Trypanozoma cruzi ?! 

Queira Deus que outros centros científicos se sensibilizem no sentido de comprovar o que afirmo em conseqüęncia de um conhecimento filosófico-científico-clínico, ŕs vezes com laivos de intuiçăo, que a própria conscięncia năo me permite ocultar sob pena de ser omisso comigo mesmo, com os colegas, com os enfermos.

Esta omissăo que para mim seria infâmia, nunca permitirei!

6°) Preconizar a escala Decimal de Preferęncia para Manipular os Remédios até D30 Técnica Manual

O seguinte quadro demonstra a equivalęncia matemática da escala decimal e centesimal.

DILUIÇĂO
50 sucussőes para cada diluiçăo
Escala Decimal
Escala Centesimal

1/10
....................................
1Ş D


1/100
....................................
2Ş D
1Ş C

1/1.000
....................................
3Ş D


1/10.000
....................................
4Ş D
2Ş C

1/100.000
....................................
5Ş D


1/1.000.000
....................................
6Ş D
3Ş C

1/1 (18 zeros)
....................................
18Ş D
9Ş C

Ŕs páginas n° 31 e 65 explicamos a preparaçăo dos medicamentos e agora vamos argumentar:

I) Admitindo que sejam cinqüenta sucussőes a cada dinamizaçăo, teremos, pela somas de todas, o seguinte:

D1 = cinqüenta sucussőes

D2 = cem sucussőes, equivalem a C1 = cinqüenta sucussőes

D3 = cento e cinquenta sucussőes

D4 = duzentas sucussőes equivalem a C2 = cem sucussőes

D5 = duzentas e cinquenta sucussőes

D6 = trezentas sucussőes equivalente a C3 = cento e cinquenta sucussőes

Preparando os medicamentos separadamente, cada um na escala decimal e na centesimal, é evidente que a escala decimal recebe maior número de sucussőes. Se prepararmos todos os medicamentos na escala decimal e nos utilizarmos da equivalęncia matemática para fornecer ao receituário medicamentos decimais e centesimais, teremos maior número de sucussőes para a escala decimal.

II) O menor volume de veículo ( álcool geralmente ) em cada frasco, representa enorme economia em um grande estoque.

III) A vidraria de menor tamanho, algo mais barato, ocupa menos altura nas prateleiras, possibilitando maior número delas.

Hahnemann teve motivo ( na época ) para preferir a escala centesimal porque:

a) Năo dipunha de farmácia especializada e quando preparava um medicamento necessitava de boa quantidade para năo Ter que fazę-lo de novo em breve tempo.

b) O menor número de sucussőes, para na escala centesimal atingir uma maior diluiçăo, descansava o seu braço .... tanto assim que acabou por criar a inteligentíssima escola cinqüenta milesimal, única maneira de obter altas potęncias com pouco trabalho de sucussőes.

É definitivo que a ótima sucussăo deve acompanhar simultaneamente as diluiçőes sucessivas e isto se obtem de maneira manual, com a escala decimal atér a trigésima dinamizaçăo, para obter estoque básico em pequenas farmácias.

7°) Dinamizador Homeopático Brasileiro

Aparelho: Dinamizador Homeopático Brasileiro.

Finalidade genérica: Dinamizar homeopaticamente substâncias solúveis em água destilada ou álcool, para obter altas dinamizaçőes.

Finalidade específica: Dinamizar homeopaticamente stock-nosódios e/ou autonosódios, stock-alergenos e auto-alergenos ( altas dinamizaçőes ), e também mediadores tais como Histamina, Complemento, Serotonina, etc.

Descriçăo do Dinamizador:

Um reservatório ( R ) com capacidade para 1 litro recebe o solvente ( água ou álccol ); está suspenso sobre um bloco de chapa ( B ) por intermédio de um arco de ferro ( F ); o reservatório ( R ) fica situado 20 cm acima desse bloco para dar livre acesso ŕ porta do mesmo que permite a lubrificaçăo do motor nele contido e do braço agitante ( BA ), que emerge do referido bloco ( B ). Da torneira ( T ) do reservatório ( R ) parte um tubo plástico ( TP ) daqueles utilizados para soro, que descrevendo a curva ( C ) indicada na figura n° 8 é conectada ŕ extremidade inferior da seringa-ampola-agitante ( S ), situada a 30 cm abaixo do reservatório ( R ).

A seringa-ampola é agitante porque está presa, por intermédio de uma braçadeira, ao braço agitante ( BA ). Na conexăo do tubo plástico e da seringa-ampola-agitante há a torneira ( t ) de um conta-gotas de Murphy. Da extremidade superior da seringa-ampola-agitante sai um tubo plástico refratário ( tp ), igual ao já referido, que descrevendo a curva ( c ) indicada na figura n° 8, termina um outra torneira ( t’ )de outro conta-gotas de Murphy.

Funcionamento do Dinamizador:

1°) Abrir todas as torneiras do aparelho.

2°) Encher o reservatório ( R ) com pouco mais de 1 litro de água destilada ou álcool, estabelecendo-se fluxo contínuo através da tubulaçăo, que começará a gotejar para o exterior por intermédio da torneira ( t’ ).

3°) Regular p escoamento da torneira ( t’ ) a 230-240 gotas por minuto ( 10 ml por minuto ) e entăo pinçar o tubo plástico ( tp ) imediatamente acima da torneira ( t’ ).

4°) Pinçar o tubo plástico ( TP ) imediatamente abaixo da torneira ( t ), a fim de ser possível retirar pela extremidade superior da seringa-ampola-agitante o excesso de líquido solvente nele contido, deixando apenas 9 c.c. ou ml. 

5°) Introduzir pela extremidade superior da seringa-ampola-agitante 1 ml da substância a ser dinamizada e ligar o tubo plástico ( tp ) ŕ seringa-ampola-agitante, pois fora desligado para possiblitar as manobras 4 e 5. 


Figura 9

Dinamizador Homeopático Brasileiro

Funcionamento:

I) As torneiras ( 5 ), ( 15 ) e ( 16 ) estăo reguladas para um escoamento de 10 c.c. por minuto. A torneira ( 5 ) controla as demais.

II) Colocar 10 litros de água destilada ou álcool no reservatório ( 4 ).

III) Colocar na ampola agitante ( 7 ) 10 c.c. da soluçăo decimal do remédio a ser dinamizado.

IV) Acionar o motor.

V) Abrir a torneira.

VI) Cada minuto obteremos 10 c.c. de uma dinamizaçăo que irá desde 1 até 1000 ou milhőes conforme desejarmos.

VII) Dinamizaçőes coloridas e tituladas fazem a prova-controle do aparelho.

VIII) Nesse aparelho dinamizo meus alergenos e qualquer produto oficial. ( TP ) e ( tp ) podem ser de vidro.


A figura n° 10 mostra frascos de 10 c.c. cada, contendo respectivamente uma dinamizaçăo de azul de metileno, desde 1Ş até a 15Ş dinamizaçăo. 

A velocidade de escoamento foi de 10 c.c. por minuto com 1.150 vibraçőes por minuto.

5°) Introduzir pela extremidade superior da seringa-ampola-agitante 1 ml da substância a ser dinamizada e ligar o tubo plástico ( tp ) ŕ seringa-ampola-agitante, pois fora desligado para possiblitar as manobras.

6°) Ligar o motor e a seguir retirar as pinças, primeiro a da torneira ( t ) e depois da torneira ( t’ ). A agitaçăo é de 1.150 batimentos por minuto e o escoamento da torneira ( t’ ) é de 10 ml por minuto.

7°) O primeiro frasco de 10ml colhido será a primeira dinamizaçăo.

8°) O segundo frasco de 10 ml colhido será a Segunda dinamizaçăo; o terceiro frasco, terceira. E assim sucessivamente, em cada minuto, obteremos uma dinamizaçăo. 


A mesma substância ( azul de metileno ) dinamizada ŕ măo na figura n° 10, conforme a escala decimal de Hahnemann. Há sete frascos de 10 c.c. cada, contendo respectivamente as dinamizaçőes, desde a primeira até a sétima. Confrontando as coloraçőes das dinamizaçőes manuais com a coloraçăo das mecanizadas, verificamos que a 4Ş manual corresponde aproximadamente ŕ 7Ş dinamizaçăo mecanizada. A fotografia parece indicar a 8Ş mecanizada, mas o exame dos frascos com boa iluminaçăo indica a 7Ş.

8°) Indicar contra-indicar tratamentos homeopáticos com remédios em séries de dinamizaçőes crescentes e séries decrescentes.

No ano de 1953, uma senhora com uma criança de apenas um ano de idade nos braços, em estado de miséria orgânica, entrou no meu consultório. Havia retirado a criança de um hospital da rede oficial para que morresse no domicílio da família; fez isto a conselho de um médico humanitário que prevenira a măe que a liberaçăo dos cadáveres naquele nosocômio só ocorreria após a necrópsia; săo sentimentalismos que devemos respeitar.

Diagnóstico do caso: miliar tuberculose ou bacilemia tuberculosa mediante Rx dos pulmőes, exame de escarro colhido durante acessos de tosse e glânglios inguinais e axilares onde havia supuraçăo, cujo pus continha B.K. ao que fui informado.

Aplicando ao caso a Homeopatia Tri-Una ou Atualizada, após exame clínico e meditaçăo...prescrevi:

Remédio Episódico ou Sindrômico: Aceticum acidum D30, gotejando na boca cada duas horas ou molhando algodăo ou gaze para passar nos lábios durante o dia.

Justificativa: a criança aquietava-se somente em decúbito ventral para aliviar a dispenéia. Esquálida, tinha sede instingüível, exceto durante os períodos de febre que era de horário irregular. Ventre distendido em corpo magro, edema nos pés e nas pernas.

Remédio Constitucional ou de Diátese ou de Fundo. ( ou Miasmático como dizem os antigos ). Conhecendo os pais, avós, tios e outros parentes da doente, admiti ser Abrotanum 200 e/ou Arsenicum alb. 200 cada cinco dias os seus remédios constitucional, que foram receitados primeiramente Abrotanum e, posteriormente, Arsenicum album.

Remédio Etiopatogęnico. As injeçőes IM de Ľ de g de estreptomicina se tornaram impraticáveis em poucos dias, pela precariedade dos tecidos; a Hidrazida e o PAS via oral eram rejeitados em vômitos. Eu năo tinha condiçőes ( enfermagem ) de usar a via endovenosa e năo havia ou năo conhecia tuberculostáticos de Segunda linha.

Apelei para a Tuberculina Bruta de Kock, recentemente preparada, que eu mesmo dinamizara até D30 quatro gotas em água em jejum e ŕ noite pelas 6 e 22 horas. Esta dinamizaçăo foi subindo paulatinamente até 60, 90, 120, 180 e nessa escala até 1020. Aceticum foi cedendo lugar a outras indicaçőes fornecidas pelo aspecto do catarro e outros detalhes que deixo de referir para năo me alongar, porém Phelland aquaticum em D30 com catarro adocicado ( atraia formiga ) e Oleum jecoris aselli D3 muito me ajudaram, cada um a seu tempo.

Quando a tuberculina atingiu a dinamizaçăo 1020, após meses de tratamento e a doente clinicamente curada, năo mais bacilífera, a febre reapareceu de súbito, acompanhada de dores na coluna dorsal e o Rx. revelou Tuberculose extra pulmonar ( Mal de Pott ).

Duvidei um pouco do Rx. e pedi teste de Mantoux ( naquela ocasiăo o P.P.D. năo estava vulgarizado ). A reaçăo foi enorme, reator fortíssimo, o que me fez pensar naquele estado misto tăo controvertido naquela época: alergia versus imunidade; qual o estado predominante?

Decidi-me pela alergia em face do Mantoux enorme e prescrevi a mesma Tuberculina, porém dinamizaçőes decrescentes 1020, 990, 960 e etc. até 30, o que levou meses para ser efetuado. O resultado foi ótimo. A menina passou a fazer continuamente séries ascendentes e decrescentes de Tuberculina com o objetivo de permanecer em equilíbrio alergo-imunológico; cresceu, formou-se professora, exerceu a profissăo. Casou-se e tem dois filhos de cesariana, porque a cifose do Mal de Pott lhe deformou a bacia. Seus pais sempre recusaram a cirurgia plástica na coluna quando era jovem.

Desde essa ocasiăo estabeleci a regra sempre confirmada, e há vários anos, pelo sucesso clínico:

Nos processos nitidamente alérgicos, receitar a cultura bacteriana inicialmente viva ou o alergeno ou algum mediador ( Histamina, Complemento e etc ) em dinamizaçőes decrescentes, como procedi no caso relatado, em sua segunda fase.

Nos processos nitidamente infecciosos, notadamente infecçőes crônicas, receitar o remédio etiopatogęnico em dinamizaçőes crescentes ( ascendentes ), a partir de culturas vivas.

O relatado tem um follow up de 30 anos e até 1975 aproximadamente fazia séries descendentes e ascendentes, consecutivamente de Tuberculina sempres via oral. Após 1975 passou a fazer séries com Bacilo de Koch ( BK ) preparado do mesmo modo com bactérias vivas. Este procedimento evitou que reaparecesse outra tuberculose extra pulmonar em qualquer outra localizaçăo ou uma reativaçăo do processo pulmonar.

Tenho larga experięncia feliz, da prática referida, que resumo. Para dessensibilizar, ministrar altas potęncias que descerăo paulatinamente. Para tratar uma infecçăo, partir de uma cultura viva D30 específica e ascender gradualmente as dinamizaçőes.

Nas infecçőes que condicionam alergia celular ( Mantoux ou P.P.D., Toxoplasmina e etc.), manter o esquema periódioco de dinamizaçőes ascendentes e depois decrescentes e assim sucessivamente, por muito tempo.

9°) Sinergismo Homeopático do Terreno Biotipológico 

Um terreno biológico ( o ser humano ) consta de dois elementos principais:

A) Constituiçăo que tem sentido predominantemente anatômico e nos é conferida pelos genes ( genótipo ); é representada, notoriamente, pelo esqueleto e as relaçőes que unem suas diferentes partes .É estática, portanto năo sofre mutaçőes durante a vida e săo em número de quatro:

a) Carbônica de Vannier ( endomórfica de Sheldon, hiperistęnica de W. Mills, pícnica de Krestschmer ou brevilínea ).

b) Fosfórica de Vannier ( mesomórfica de Sheldon ou estęnica de W. Mills, atlética de Krestschmer ou longilínea ).

c) Fluórica de Vannier ( ectomórfica de Sheldon, astęnica de W. Mills, leptosômica de Kretschmer e também longilínea ).

d) Silícia de Roberto Costa ou raquítica, aproximando-se da fluórica de Vannier ou ectomórfica de Sheldon, exatamente para abrigar remédios homeopáticos năo classificados nas tręs constituiçőes de Vannier.

O quadro abaixo fornece os remédios homeopatas correspondentes a cada constituiçăo.

CARBÔNICA
FOSFÓRICA
FLUÓRICA
SILÍCICA

Calc. carb.
Calc. phosph.
Calc. Fluor. 
Silicea

Sulph.
Nat. mur.
Merc.
Sanicula

Hepar sulph.
Ferrum m.
Aurum
Pulsatilla

Lycop.
Kali carb.
Arg. nit.
Thuya

Graph.
Iodium
Kali bich.
Nitri acid.

Carbo veg.
Arsenicum
Platina
Staphysagria


Phosphorus
Nitri acid.
Equisetum


Stannum
Baryt. carb.
Baryta carb.

B) Temperamento orgânico fundamental que tem sentido predominantemente fisiológico e nos é conferido pelo modo como nossa constituiçăo reage ao meio, ŕs tradiçőes, aos hábitos e necessidades ( adaptaçăo ), aos agentes morbígenos, desde o psíquico até o soma . É um estado dinâmico, é o fenótipo que emergindo da constituiçăo vis-ŕ-vis ao meio ambiente evolui em dois sentidos: se caracteriza, se afirma cada vez mais, quando o meio lhe é favorável e quando se submete ao sinergismo homeopático, constituindo temperamentos orgânicos fundamentais, estáveis, ou entăo se altera progressivamente ou oscilantemente sob a açăo do meio adverso e/ou instável, sob a açăo de nóxios diversos, constituindo os temperamentos orgânicos episódicos do temperamento orgânico fundamental. Os temperamentos orgânico fundamental e episódico constituem a parte dinâmico-funcional ( psico-nęurica-órgano-humoral ) do indivíduo .

O quadro abaixo fornece os remédios homeopatas correspondentes a cada tratamento.

LINFÁTICO
SANGUINEO 
BILIOSO
NERVOSO

Baryta c.
Aur.
Lycop.
Arg. nit.

Calc. c.
Sulph.
Nux. vom
Ars. alb.

Caps.
Aco.
Chelid.
Lycop.

Merc. v.
Bellad.
Aurum
Plumb.

Aloe
Arnica
Platina
Zinc.

Ant. crud.
Cactus
Podophyl.
Kali Phosph.

Carbo anim.
Ham.
Sepia
Alumina

Carbo veg.
Lith c.

Ambra grisea

Kalli b.
Phosph.

Caust.

Murex


Ignatia

Nat. sulf.


Stann.

Nux m.


Actea rac.




Calc. ph.




Magn. Carb.




Phosph.




Staphysagria




Tarent. hisp.

Sinergia homeopática do terreno biológico é o estado de reaçăo da constituiçăo e do temperamento orgânico fundamental ( o ser humano ) ao seu símile ou similimum medicamentoso homeopático, principalmente quando esse ser humano está hígido. Isso porque cada um de nós tem o seu sósia medicamentoso homeopático.

O sinergismo dos diferentes terrenos biológicos é a base da profilaxia individual ou prevençăo contra as enfermidades ŕs quais esses terrenos biológicos săo naturalmente predispostos; isso porque as doenças se instalam somente nos terrenos receptivos, predispostos, salvo contágio repetido e excessivamente morbífico ou inoculaçăo deliberada, no caso das infecçőes. É sabido que a melhor semente năomedra em rocha viva.

É uma imunizaçăo ou profilaxia específica quanto ao indivíduo.

As imunizaçőes específicas contra doenças săo obtidas com as vacinas clássicas e/ou nosódios vivos.

A H. E. B. sugere que cada indivíduo na carteira de identidade e/ou de saúde anote: grupo sangüíneo, fator RH; alergia para ( ? ) etc., e o sósia homeopático: o remédio homeopático que corresponde, que se identifica ao seu ser como pessoa humana. Esse remédio será tomado sempre que uma fadiga, um abalo moral, um stress de qualquer ordem, ou uma epidemia infecciosa acometer a coletividade onde vive.

Terreno biotipológico homeopaticamente sinergizado equivale a indivíduo invulnerável a qualquer nóxio.

